
 
 
Ana Gomes (S&D).  – Senhor Presidente, há quase dez anos que sou blogger, e sou-o porque vivo 
num país que, em 1974, se livrou da ditadura, da censura e dos tribunais militares. Pela nossa 
experiência, sei que a mais fundamental das liberdades por que se pode aferir a genuinidade de uma 
transição democrática é a liberdade de informação e de expressão. 
 
Se as autoridades militares interinas no Egipto não respeitam estas básicas liberdades, como os 
casos de Alaa Abdel Fatah e de Maikel Nabil Sanad e os mais de 12 mil que passaram pelos tribunais 
nos últimos meses demonstram tão dramaticamente, então temos de temer que esteja em curso no 
Egipto uma miserável traição daqueles que se bateram e daqueles que morreram pela democracia, a 
justiça e os direitos humanos, nas diversas praças Tahrir de todo o Egipto. 
 
Temos que dar mensagens muito claras, por parte da Alta Comissária, da Alta Representante e de 
todas as autoridades europeias, de que isto não é tolerável, de que as autoridades europeias e nós 
neste Parlamento exigimos o respeito pelos direitos humanos e as liberdades fundamentais às 
autoridades do Egipto e a libertação daqueles que estão nas suas masmorras neste momento. 


